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GAZETA DO SKRTÀO

CAMriNA-t.rRANIiK, 2 DH ÁGOSTO [)B

1889.

@»€-5e«rrosi |iubli<tMis

.Julgamos a propósito interromper
iiqui a serie de consideracaes çpiç co-
mecámos a expor relativãmente à dis-
tribuiçãa de saccorros pubiicps á papu-
laçàu indiirente da provincia, ílacoilada

¦* * •• v a

por lerrivcj seeda.
Tirou-nos do caminho qua preten-

diainos trilhar o neòen.tje avisa do go-
vem!) geral mo.ndando suspendar, na
provini.üa rjá Parahyba. todas as com-
missões encarregadas de disíribuir soe-
carros por meio de trabalhos puhiicos.

:\àa demos credito a jirincipia á o.vis-
tência do Roriiolhanio aviso, tào inospo-
rado era e d.O tào funestos eíloiíos seria
a medida que o governo imperial man-
dava adoptar; mas a noticia confir-
mou-se iníclii-ononto c, sé o Exm. .Senr.
Presidenta do coiusclho de ministros
nào ordenai' o contraria, depois dn me-

1 lioi* iníarinada. só nas resta esperar o
despüvoamenía dá provincia pela morte
ou pela íiiga.

Realmente nào podemos atinar com
o movei a qne obedeceu o governo, ex-
padindo om tào má hora urn aviso tào
inconveniente.

De duas uma . ou o governo está
convencido de quo a secca nào existe
íia provincia da Parahyba. ou tomou,
¦ru.» casa contrario.; alguni novo alvitre,

Ca/

alguma medida de maior vulto, paravir em auxilio profícuo dos iníolizes
abandonados da sorte.

O que nào devemos acreditara quelenha, resolvido o governo cruzar as
braços diante dá 1'atalida.ue qua nos'persegue 

p se disponha a assistir im-
passível ao .extermínio completo de uma
população de «brazileirys;, .pie; tanto
como a_ de outra qualquer província,.tem o direito de invocar em seu lavar
o preceito institucional; que manda
soccorrer aos necessitaoW-.em eaSos tle
grandes calamidades publicas,Ainda mais deixa-nos suspensas,
sem IVrças ,para acreditar mi pegar, o
lado de uà'q vermoo igualmente, publi-cada nõ.^ jornaes ordem idêntica com
relação a provincia da Ceara, 'ande,
coma aqui,, da mesníij sorte )'azeni-se
soüíir os 0$fâfâis da :seòca eda íouie;

§erá possive! que adapte o governodo paiz duas medidas, nina. de inau-
dita erueldad*1, pata a desgraçada pro-vincia da Parahyba, outra, mais be-
nigua e |iroteciora, para a pro\;mcia do
Coai-à?

Hepugua-nos acreditar tamanha in-
jtistic.a.

Alem disso, vemos a írenie do go-ver.no um cidadão honesta, cheia de de-
dicae-ào á patiia, .pie já Ifitotr, em 1877,
quando ministro da íazenda, com situa-
cão idêntica dé secca e lOmo no nOrte
do miaeria e que, portàiitó, acha-se
devidameuta na alturàclè compreliender
nossas necessidades iodas, bem coniò
de applicar-lhes indispensável remédio
qtié as deboll.e de pronfptü:¦ ífessas cpndiçòos, nào (iodemos acre-
ditar um só momenla, repetímos, (pie q
Kxm.'' Senr: Visconde de Ouro Preto
nos abandone tào deshumanamenío
hoje quando otit*r!ora foi S. Exa. inox-
cedivel na zela e na caridade coro que
prestou auxilio e soreeiTe as j>e>pu!a~
çóes ílagtdladas.

Posta assim dc lado qualquer má
intençáopor parto do governo, exanii-
nemas par ambas as laces a que a!ln-
climas ha, pouco o meíivo quo itdíoju ho
anima do governo para expedir o aviso
de que traiamos. !

Estará convencido o governo de quenào ha secca nesta pj/óvinçiá ?
Nãií podemos admittir qúo se haja

pròcéclitlo na corte do impeíaó óèfõ svs-
lliema de advinhacoes para se chegar
ao eenimeimenío da \;oi;d'adei'ra sitiiài/ao
da [a'o vin cia.

Lago, se o ministério está persuadido
de que a secca nosia proviucia nào
passa de uma baixa especulação, como
ja algiicm o alIbmto.ii no monde aftieial.
é que daqui íoram informações Valsas
nesse sentida, paro attingir algum lim
que nos escapa

niKamKÉÊfm^mmmpitàfi
Nào o sabemos, nem tão pólmo que--1 racóes que 

"estamos 
.áprésegíaOdo crirremos sabel~o, com receia de que nos

ai)pareea ,ina.is algum parahybauc de-
ganerado.

Lembramos,, todavia, quo nào ha
muitos dias íoi'publicado'no orgào olii-
ciai um ollicio do Kxm." Sénr,,í)r. x\ía~*
noel Dantas, quando iia.yice-presidoii-
cia, instando com o governo para quemedidas syrias fossem tomadas uo seu-
tida de se minorar, os cííeiías.da secca;
que áitÜge as populações'do fe%oí
recoiiimendando aqiieile digno vice-
presidente, e còm sobra de i'fom, como
melhor meio do se obter Ò grande desi-
deratiim de humanidaçlo o j)i-oíong:i-montO(da estrada do íerro Conde d'F/u
para Campina Grande.

(tra. a .) do Julho assumiu a admi-
njsti'acào da provincia,. o Kxm." Senr.-Br." ("uífüá Pcosá :" podeífi^s, pois, coji-
ciuir (pie o aviso do governa (ei expe-
dido em vii tude de informações parti-das da província dessa 'data 

poi: diante.
Mas nào é crivei quede S. Exa.

mesmo tenha nascido semelhante iem~
branca.¦

K' exacio que durante a ultima quin-zeua do mez passado algumas chuvas
lem caindo na capital : mas novato,
cama era e o é ainda nesta terra, ò
Exm." Senr. Dr. Gama Rosa, não é de
presimiir q.ué tão ás pressas haja
S. Kxa. lelographado fiara a còrtb';
dnwh como linda a secca ; alem de qnena cajntal lia pessoas que conhecem
.perfeitamente que as estações inverno-
sas ali de fórmaj alguma correspondem
as do serlàa, dando-se nào raras \ezes
o casa di1 chover na capita! um mez in-
beiro sem que uma sógaüa. üdgua caia
fora da zona do liítoral : o rip Para-
hyba com suas enciientes é, nessas
condições, quasi om invariável íhermo-
meteu que dá a çónlipcor ipumda o ser-
lào; ou, peio menos, parte deile, está
chovido.

Nào é qtossive] que as pessoas que
C0í'Cain o pi'esid(3nte da provincia !he
tombam oeouhado taos esclarecimentos.

Por ou tro lado, qua.mio mesmo hou
vesso chovido ne seríào, d"ahi nada se
podia coaí-íiiic; ^pois que d sabido", o é
até lim raciocinio lógico, que achan-
do-se pei-tlidas COdás.as pm.ntacyies,
somente em virtude d;is chuvas, navas
não poderiam brotai', s*./bretudo quando
a semente fa'ta, de moda a substituir
as (jiie pei'deram-s" e a fornecer ainda
esto ;umo alimento para o povo.

Se as chuvas cja ca.pital avançarem
para o centro e se niaiitiverOin par um
mez ou deus, eníão sim, é que os sei'-
tanejos plantarão novas sementes para
colherem emr Marca ou Abri] do anno

ticar a administração nem a nerdnim
dos' que nella tomani parte; estamos
e-mitrindo nypoihese^. e 'disiaitindo-as.
aüm de ciregaiauos jj conhecer qual a
verdadeira causa- do;aviso do* governe
mandando su'sponder a disiribuição de,
soccorros públicos.a

.ContiunareiiK.iS nossti nualvse no mi-
mero segnmíe. << i ft*">V» li
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próximo
Até esse (empa a secca perdurara do

Quem, porém, o auclor ou quaes os facto e causará grandes majes
auetores de semelhante infâmia?

. SD o rio d a S* à fi* a- Si v h o*
.s- ,

- .' . ¦*' .•¦ ¦•,}'¦¦ •'•¦¦''".¦'

0 aulor das caisideracõés que vào
ser aj'ii'es(íut.a*.ins a pi-opi *.siií.> i.io íuiuro
pOríó dá.' província da í%'rahybá por
muito tempo pugnou, ia pela iníorènsa,
já em escript.es avulsas e em fíiiííçtos,
conira o proíoagamentí) d:\ estràdii do
íerro Conde tf-Eii para a povoação dó
(dLx-deíio.

Couro estrada de caro de n-creio,
em direooàò a. praias alegres e üedas.
j.ii'o]ii'ías para o uso de banhos de \hwv,
e qiití oor issa íbosino devem tomar
grande incremoijto r subir m imoei-
tancia, compreh.iiií.dê>'sí; ainda que o
pi;olongátitpíit() em ipiestào venim a ser
algum dia de real necessidade.

Conto porta de mar, porem, nào é
possível quo tal se admitia, sobretiido
se alíenderruos a qiie a. existência da
porte em CabedoÜo imj>or;a a. mudança
pára lá da capital da pi''óVirtóia:.

Todavia, a despeito de aunea^sos
argumonds invocados contra idéia lào
oouco sensata, o hoie ouasi uai ía.cí,o
ipio o riorte díj Parahyba Sí;;rá de ititti.ro
ha.qiiClía povo;.!.eào.

Estamos de posso d,o reguJarniMito
•pie a (AmipunJiAa (Am.de >;íFi coafercio-
nau para q movimento do embarque
e desemijaci^ua do mercadorias na
—Poide—que mandou ellii cons!ruir
oin Í';.it>;Hleilo para a aí.racai;ào de
navios.

Transcrevemos hoie esse regula-
mento da. Gazela dá Parahyba, onde
foi elle pubneada, d faremos om se-
guida. o.iia!ysaiu:!o-(), pp^vitcões, i:o
mtmío de provai'' o quanto Oematescido
nossa infeliz provincia-, h ponto de ja
ler o governl) des.t-ií paizfeiío presente
a esti'angeii'os de um porío de eommer-
cio como o nessa, (pie tanto podia con-
{.ribiiir para o a mm.:*!, u> de hdssa ri-
queza publica e que agora, ja nada. mais
podo S.er que a causa da. nossa pi'oxiniá
decadência completa;:

Náo temos eu vista com us conside- Eis o reordamotbo ;
f
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o- Í;í< aceita cio Sorlao
Conde d"'fi3íi fitailway

€.a lilwilíoiâ
.REGULAMENTO DA « PONTE » DE DES-

CARGA I3M d GABEDELLO » PARA ATUA-
CAÇÃO DE NAVIOS?

Io Nenhum navio poderá atracar, sem li-
cença da companhia.

2o A lotação da ponto, 6 de um navio de
cada ladOi

3o Todos os navios pagarão por cada dia
útil. era que estiverem atracados a taxa di;t-
ria cinco mil réis ( S&000).

4o Os vapores pagarão a taxa diária de dez
mil reis ( 10$0Q0 ) com direito a atracação
immediata, sujueitos porem, ao pagamento
da esíadia, segundo a carta de íreíaineiilo
do navio ou navios, que desaíracarem pára
lhes ceder o lugar, o dos navios com registro
anterior ao delles.'

Ir üs navios consignados a eonipauhh
teem preferencia a atracação, e, com aviso
de vinte quatro horas de antecedência, e
qualquer outro navio terá de'atracar, sem di-
reito a indemnisação alguma; om caso porem
de urgência, com àssentimehtd da companhia
poderão os navios de particulares, atracados
ou que queirão atracar, conservar um lugar
na ponte, sujeitando-se ao pagamento da es-
(adia dos navios da companhia, segnndo-a
carta de íretatnento. dia por dia, e poi* cada
dia om que 

"'í»sies> navios tenhão de ,estar uo
longo. : , .

6° Os navios e vâpqres átràCarão-pela oi*-
dem da inãCrjpçao do registro; o navio po-
rora, qne, por qualquer'circunstancia,, dei-
xíir de atracai-, segundo sua inseri pçào, se-
rà todavia omi siderado como pi-uneiro no re-
gjstro dos navios a atracar. Quando seja ne-
èessariò atracar qualquer navio uu vapor com
carga para. a Companhia, o ultimo atracado !

Cederá o lugar. -~ •
7° Os navios atracados süjeftajl-se as mu-

danças pr-ècizas as urgências do servido, e
conforme forern dètermiiiadãs pelo fl Reitor
da Ponte»: nenhuma 'mafiob: a, porem, dos
navios atracados ã ponte, ou que não tenham
de atracar, será lei ia sem expressa auetori-
saejo do « Feitor dá Ponte ».

8* Por qualquer damno causado a ponte,
pelos navios, no acto da atracação, ou quan-
do atracados, será responsável o nnvio, que
o oecazionar.

i> E' prohibido o ingresso na ponto, ex-
copio em serviço, e a ninguém é permittido
a entrada donóis de seis libras da tarde, sehi
licença poresccjplo da companhia.

10" A companhia fornecerá d pedido, o uzo
de um >s Guindaste d de capacidade de cinco

provenha oaccidento ou damno de defeito
dos aparelhos da amaiTaíjãò, quer de qual-
quer outra causa; devendo cada navio, prece-
dor a amarração por sua própria conta o ris-
có.

\& As (ripolares do navios atracados a
ponte da Ksírada de Ferra ficam s.ujeiiás as
penas impostas pelo Regulamento do Gover-
uo imperial, pura liscalisação, segurança,
conservação e policia das listradas de Forro,
Constantes do Decreto n° Í930 de 28 de Abril
do 1857.

Regulamento e, tampara carga e descarga
dos Navios.

17" O sòrvii/o da ca fira e descarga dos wa-
gòes da companhia, na paute será feito pe-
los expeditores ou consiguaturios, d'entro do
prazo que lhe for lixado, e quando os expedi-
toros ou consigna (a rios não o fizerem d-éhtrp
do referido praso, este serviço poderá ser
feito pelo* empregados da companhia da lis-
tradade Ferro, cobrando a -Administração,
tresse caso dons mi! rfiis ( 3$Ò00 ) por carga
dos vagões. Compete aos interessados em
seguida promover o expediente preciso para
o despacho destes wàgões.

18" As massas indivizas deõOOOkilngram-
ma não excedentes de lOOOkilogrammas pa-
garáo a rasão de quinhentos reis por tonela-
da ou íràeçào de tonelada.

Volumes de 1 a2 toneladas pagarão 7&oQ0.
Volumes ile 2 a 8 toneladas pagarão 13$000i
Volumes de «*J> a I toneladas pagarão 20$Q00.
Volumes dei a 5 toneladas pagarão HOyOOO.
(Quando a çnrga o descarga íoi feita pe-

los empregados da companhia).
Os volumes de peso superior dos acima

especificados pagarão uma taxa oouvencio-
na ila.

Trilhos, carvão, sal e gêneros somllhares
pagarão quinhentos reis'(500) por tonelada,
ou fraecão de tonelada.

Madeira, quintetos reis (500) por metro
cúbico."'

>^?I^'?:!!'?:*.I^
guozia Üo Piancó, possuindo um sitio qne
não basla para crear os seos gados; e como
haja um logar capaz para logradouro, que
está devoiüto nas testadas do capitão Manoel
Soares de Mal tos, pegando Jq caminho quo
desce ilo sacco chamado Cachoeira da Timba-
üòa e de S. Pedro pela parle do poente o pela
parle do nascente com terras que partem com
os Catolés e Pilar; — requeria carta de ses-
rnaria do logar mencionado com todas as
confrontações requeridas. Concedeu-se a
sesmaria de trez legoas de comprimento e
uma de largo aos 10 deOulubro de 173;}.

Ciiriivy
Governo de Francisco Pedro do Mendonça

Oin-jào.
Manoel da Silva Bezerra ( capitão-mór de

campo ? ) com despêndio seo foz descobrir
no sertão do Cariry uma, sorte do terras de*
voluías, a qual corre do rio Parahyba pelos
dois riachos a uma de leste para oeste até
entestar com terras de Manoel Correia do seo

t

sitio de S. Miguel e pela parto do norte com
terras da serra laquariluòa e do sul com a
serra dos Quatys ambas desaproveitadas,
o porque o supplicante tem de crear seos
gados pedia, trez legoas de comprido o uma
de largo na parte assim confrontada; fazen-
do peão no sítio Gravata, que se acha no dilo
riacho com as sobras que houverem para as
ditas quatro parles por evitar contendas
com algum terceiro. Fez-se a concessão de
trez legoas de terras de comprido o uma de
largo com as confrontaeòesreíeridas aos 21
deOulubro de 17oU .

Cai?ir-yr
iaeli» Cg*avatt%

Governo cie Francisco Pedro de Mendonça
Guriáo. . *

i
José Fernandes d!.- .Sousa e Maria da Cruz,

moradores nesta Cupilanift, possuindo seos

19° Os expeditores de gêneros íicào stljei- #$;^o tem onde os situar senão no sor-

tos ao pagamento da l&sa diária d, uiheó mil llVj (1° P<# (j!'thí a í5ül'1'?{Vtí Timbaula, ria.

dalo juJiciariu, que esta comarca tes-
temunhou horrorisada, foi aquelle ma-
gislrado censurado por seu substituto,
que o taxou de venal, por haver, diante
de tão revoltante acto de vandalismo,
negado a Manoel Gustavo a autoria
deíle.

Àccresce que naquella epocha era
Gustavo capitão de policia, destacado
nesta cidade.

Se então, revestido do caracter de
autoridade, não trepidou em commetter
tão negro attentado, de que não será
hoje capaz esse bandido ?

O antigo vice-cônsul portuguez, Cus-
todio Domingues dos Santos, não con-
liando na justiça da magistratura, re-
motteu ao governo imperial diversos
documentos, a vista dos quaes foi de-
mittido o criminoso do cargo de capitão
de policia, única pena qne ha cumprido
até hojei alem de uma surra de peia
que, .mais tarde, lhe foi applicada pela
familia"denominada —Gatos—, do termo
do lngá, ao mando, ao que se diz, da-
quei les a quem hoje serve como cão
obediente.

E' este o homeni cpie vem mentindo
nas columnns du Conserva hr, como
àttèstàm os documentos abaixo., sendo
dois duas'cartas de seus próprios
genros?!

réis (5$000) por wagáo, pôr cada dia ou frao--
ção de dia, quando a falia de dospacliO.'; de-

•Jiodo Padre, Seridoe Muenlâ, por haver nes
tes meios um riacho Gravata, chamado assim'

pois cie carregado o vyíutAo. excedera prásO *'!'iM;0 âito-TÍwho por elle acima haver ai-

de%arenta e Ói6 horas. Parao d-eorrer d»\'f'A* ^ u'\(,,l° 
^^#: 

o qual riacho

praso da estuda livre n;
domingos e dias Sa.niüicades.

Parahyba-- S.uperintehdétiçia da Estrada
de Ferro .Conde d'Eu, em lí! do Novembro de

iAssigiiadp.i — R. Fclló/i, Stlperintendente.

PtHiiiearemos uo [iroxhnó ntúiieró as
tarifas a uno se relérb o re^niâmento
supra.

toneladas, coníorme a Tarifa, a rasão de vin- ^s^^^^ia^^tíi^^^fí^&Km^^w^s^m
SaierÊae^ Íiasti»Hèí>« & ^e?ís-

te cinco mi! reis ( 2õ$;000) por dia.
il? Bempro que houver navio a atracar

com carregam en' o de carvão ou outra, mer-
Cadoriá' a que seja applicavél o uzo de a Guin- j
dáste )>, e esteja este parado por falta de ser-
viço, este navio k>Y(\ direito á atracar, ehos-
ta caso. o ultimo navio atracado cederá o lu-

ga.r sem que tenha direito a indemnisação
alguma

12* A dt3scac-ga diária dos navios nunca
será menor do que a da sua carta, ile freto-
ríionto: outro sim. logo que seja Onda a des-
carga deverão desáfra.ear.

Continuação do n.° SI.

Governo de Francisco Pedro de Mendonça
Giii-jão.

Francisco de Oliveira, filho de Francisco
Tavares Leitão, moradoi- m-ta capitania,
lendo muito gado sem possuir leri-as pjà'i."i

ma aí -•.¦ -.,wo..,i iu ,v 1,:IZ harr«i e desagoa no dito riacho do Padreao se. an comauos oa i
por detraz da serra de TimbauôUj o qual ria-
cho Gravata descobrirão éllos a süá custa e
risco de vida; e porque eslá dito riacho e ser-
ca devoluíos; necessiíão das ditas terras e
riachos para crear ps seOs gados, cujas ter-
ras começarão pelo dito riacho acima dou-
d*? tiver capacidade e melhor cmmnodidade
para se situar ém rumo direito; e para isto
lhes são necessárias trez legoas de comprido
¦ ¦ uma de largo, meia parti cada bandade
cada lado do dito riacho Grauatà, para cada
um delles snpplieautes com todas as mais
sobras para as quatro partes que houver ate
contestar nos providos;

Fez-se a concessão aos supplicantes de trez
léguas para ambos ao 1'' do Novembro de

poc falia úe wagoes, náo será cobra da a taxa
da atracaçiio correspondente a demora havi-
dio

A companhia, porem, não será responsa--
Vei por qualquer despeza de estadia, dos na.-
vios, nem por falta de Wagoes, nein por qual--
qlíer outro motiVOv

li1 A companhia nào se responsabilizará
por avaria ou darnno quê possa dar-se no
ÜClo da descarga, quer por defeito dos ap-
pareÜios, quer por qualquer outra causa,
ikando a conta dos donos ou consignalar-ios
quafísquer pre]uizos oceorridos.

íi)" À companhia não responde por acci-
dente, ou damno que so dè nos navios, que
íàtrtf.tarem ou desíai^ea^em ml ponte, nuer

iipãcõhfal-0, havia descoberto á custa, de
to3 Seailescacga do navio for demorada muito despêndio seo cornos indios um orno

(Fagua. devóiuto, distante duas legoas do cio
Parahyba para a parte do sul e desagoa no
dito rio e confronta pela parte do norte com
a. data dos Oliveiras e pela parlo de leste e
oeste em rnuiío-graude distancia com os di-
tos Qliveiruj; — e assim requeria \re% legoas
de terras de«esmariá, ifttehttÒ peão no dito
olho d'agua, correndo legoa e meia paia ca-
da uma das partos do sul e do norte e meia
para cada banda. Fez-se a concessão aos
38 de Agosto de 1733,

i T'>'

(' Cohihiúa.)

Goverrio de Í-Vancisco PèdrO de Mendonça
Gurjão,

Ao fjrsííile»

No Conservador, n. 513 dê 13 do
mez próximo lindo, vem urna verrinía,
assignada por Manoel Gustavo de Fa-
rias Leite, apenas estribada na men-
tira é na calumnia,

Felizmente o publico desta provincia
conhece a Manoel Gustavo, homem quetem banhado suas mãos no sangue de
tou* semelhantes, de que è exemplo o
acto por elle praticado em Fagundes,
desta comarca, deixa rido na viuvez a
mulher do infeliz portuguez Ambru-
tihosa, a quem mandou assassinar.

Esse crime bárbaro ficou ate hoje
impune, em virtude da protecção qiieencontrou o assassino Manoel Gustavo
no juiz de direito daquelle tempo, João

Sligü.ol da Silva Chave", morador &a írevjda Matia Correia Lima. por cujo esean-

Ainda ÍQ\"d coragem de fallar o mise-
ravel calunio ia dor?

Nàoterá remorsos de atrav "sar as
ruas da povoação de Fagundes, mnde
acham-se os restos mortaes daquelle a
quem mandou roubar a vida, onde sua
viuva ainda hoje reside, pedindo jus-
tiça, justiça? ! 

'

E' este o homem, de quem o Conser-
cador, órgão cathoiico, recebe uma ver-
rina, no intuito único de oÜender a
caracteres, que se. acham muito acima
de semelhantes reptis.

Felizmente para adeieza destes basta
a publicação dos seguintes documentos:

Auto de perguntas feitas a Paulo
Per reira de Brito

Aos vinte e (juatro dias do moz de
Julho, dò anno do nascimento delsosso
Senhor Jesus Christo de mil oitocentos
oitenta e nove, 11'osta povoarão de Fa-
gurides* em casa, da residência do sub-
delegado de policia., capitão Galdino
Francisco de Macedo, ahi presente
Paulo Ferreira de Brito, pela mesma
autoridade foram feitas as perguntas
seguintes :

Perguntado qual sen nome, idade,
estado, filiação, naturalidade e pro-
fissão ?

Respondeu chamnr-se Paulo Fer-
reira de íírito, idade cincoenta e quatro-antw$7-cnsHíb, !.]lho de Agosi inha Pe-
reira de Souza, natural de Alagòa
Nova desta provincia, artista.

Perguntado se no dia oito doandante
moz esteve ern casa de seu írenro Ma-
nòel Navarrino dos Anjos Aguiar, na
oceasião cm que estava o subdelegado
de policia deste districto e muitas ou-
trás pessoas a conversar com o mesmo
seu genro, a respeito do cartório de
paz em poder do dito seu genro, de
cujo cargo tinha Bido demiti ido e que
respondesse o que se passou nesta
oceasião ?

Respondeu que neste mesmo dia
chegando em casa do seu genro encon-
trou ; o capilão João Antônio Fran-
cisco de Sá, tenente-coronel José An-
dre Pereira de Albuquerque, alferes
Manoel Justino de Farias Leite, Her-
ctilàno José. Gomes Maia,, Galdino Coe-
lho de Moura o o subdelegado capitão
Galdino Francisco de Macedo, conver-
sando a respeito da entrega do cartório
de paz, mas como elie respondente che-
gou no fim da conversação, não viu o
que se passou antes, mas durante a
sua estada não se deu eousa alguma de
otTensa; que eííecSivameiiLe sua Filha
achava-se em uso de remédios, e quandoviu entrar muitas pessoas em sua casa,
snppoz que so procurava olfender a. seu
marido, mas, tudo isto d^appaiíeiíoit
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quando ella teve sciencia do contrario.
Respondeu mais que a esta hora sua

filha acha-se completamente bôa.
Perguntado se houve intimaçào a seu

genro para entregar os papeis do car-
torio a fortiori, assim corno se o sub-
delegado e as outras pessoas que ia
reíerio penetraram nos eomparlimentòs
da dita casa com o fim de procurarem
ditos papeis ?

Respondeu negativamente.
Ií mais não disse nem lhe íoi per-

guntado, e mandou o subdelegado la-
vrar o presente auto e assignou com o
respondente depois de lhe ser lido e
achar conforme. Eu, Herculano José
Gomes Maia, escrivão o escrevi .—Gal-
dino Francisco de Macedo.-—Paulo Fer-
reira de Brito.

E logo no mesmo dia, hora o lugar
supra declarados íoram feitas pelo sub-
delegado a Manoel Nav rrino dos Anjos
Aguiar as perguntas seguintes:

Perguntado qual seu nome. idade,
estado, naturalidade, filiação c prolíissáo ?

.Respondeu chamar-se Manoel Na-
varrino dos Anjos Aguiar, idade trinta;
& oito annos, casado, natural deste
districto, iilho de Maria Joaquina do
Nascimento, agricultor.

Perguntado se no dia oito do andante
mez, íoi atacado em sua casa por di-
versas pessoas e quem íoram estas ?

Respondeu que neste mesmo dia
chegaram em sua casa : o capilão Joào
Autonio Francisco de Sã, o tenente-
coronel José André Pereira cie Albu-
querque, Manoel Justino de Paria.-
Leite. Herculano José Gomes Maia,
João Baptista Leai e o capitão &!-
dino Francisco de Macedo, subdelegado
do policia deste districto ; o capitão Sá
disse a elle respondente que o escrivão
da subcielegacia era o mesmo de paz, e
que tendo sido elle respondente exone-
rodo do cargo <tó escrivão da subdele-
gacia, devia passar o cartório de paz ao
nomeado, ao quo elle respondente não
se oppo«, dizendo que para isto nau
precisavam ira sua casa, bastando tão
somente mandarem-no chamar; quenào soííreu ataque de natureza alguma,
porquanto não julgava as pessoas acima
referidas capazes de semelhante acto.

i Perguntado se sua senhora que, se
diz, achava-se em uso de remédios, soí-
írêra alteração em sua saúde em con-
seqüência da chegada em sua casa das
j.iessòas acima referidas ?

Respondeu que sua senhora, sup-
pondo que as pessoas que foram á. sua
-casa, tinham por fim oífendor a seii
marido alterou-se um pouco, rnas, isto
desanparec.eu logo que ella íicou cou-
vencida do contrario, tendo até as pes-
soas que lá estiveram dito a elle res-
pendente que se soubessem que sua
senhora estava em uso de remédios lá
não teriam ido, mas, que sua senho, a
acha-se completamente boa;

Perguntado se no dia acima já dito o
subdelegado e as pessoas que tam-
bem já mencionou, penetraram nos
fomparünientos de sua casa no intuito
de procurarem os papeis do cartório de
paz confiados á sua guarda ?

Respondeu negativamente.
E mais não disse nem lhe foi per-

gnntado e mandou o subdelegado la-
vrar o presente auto o depois eleger
lido ao respondente que achando con-
forme com o subdelegado assignou, do
que dou fé. Eu, Herculano José Gomes
Maia, escrivão o escrevi. — Galdino
Francisco ie Macedo.—Manoel Sarar-
rino dos Anjos Aguiar.

que teve logar em Fagundes pela as-
censào do partido liberal ao poder, c
dirigindo a palavra aos amigos, oceu-
pei-me directa. ou indireetameníe da
pessoa do capitão Manoel Gustavo de
Farias L.2ite ?

2,° Se me oííereei publica e ostensi-
vãmente para demittir, remover, ou
promover outro qualquer meio desagra-
davel ao proíessor publico Gustavo de
Farias Leite ?

3." Se, no mesmo dia ás 8 horas da
noite em companhia do Dr. Retumba,
delegado Ildeíonso de Azevedo e outros.'
voltei a esta cidade ?

fe finalmente. Se estive presente,ou se ainda me achava em Fagundes,
na occasião em que V. S." com diversos
amigos estiveram em casa do Sr. Na-
varrino?

Permittarme que faça de sua res-
posta o uso que me convier.

\ De V. S.a
Amigo resp;or e cr.0

Dr. Chateaubriand.

Illm.'1 Sr. Dr. Chateaubriand.
Permitta-me V. S.a que responda,

sua missiva escripta em 21 do amianto
aqui mesmo.

Emquanto ao i° e 2° ponto de que
trata V. S.* respondo, em fé de cava-
Iheiro, (pie durante a passeiata que
demos na povoação de Fagundes, de que
fez parte V. S/\ e mesmo no recolhi-
mento em casa dos amigos. V. S.a não
proferiu os nomes cio capitão Manoel
Gustavo de Faria Leite e do professor
publico daquella povoação, nem mesmo
indireetameníe.

Ao ,'J.°, que na mesma noite ás 8 ho-
ras seguiu para a cidade de Campina
em cpmpârínia das pessoas de qúe me
falia.

Ao 4.° finalmente, que no outro dia
quando estávamos em casa do Navar-
rino, V. S.a não estava presente nem se
achava mais naqueíla povoação.

K assim pôde V. S.a fazer de minha
resposta o uso que exige.

PeV. S.a
Amigo e cr.0 obr.°

Manoel Justino de Farias Leite.
S. Sebastião, ,23 de Julho de 1889.

idêntica carta dò Dr. Chateaubriand ao
Sr. José Honorio.

Jardim, 2.4 de Julho de 1889.
Illm.0 Sr. Di;. Claaíoaubriaisd.

Recebi unia carta dé V. S.a pediu-
do-me respondesse as perguntas que
na mesma me faz. Tenho a dizer:

li8 Chie durante a passeiata política
que teve logar em Fagundes V. S.a só
se dirigiu aos amigos,

2.a Não vi nem me consta que V. S.a
so oferecesse para demitiu' o professor
publico de Fagundes.

3.a Sei que V. S.a foi para Campina

da sol-to alguns trabalhos tem sido iniciados
nesta villa.

Ü serviço tendenu; ao açude esta bastante
adiantado, e não sendo este acabado já, ao
apparecer o inverno, terá Jo perdur-se todo;
sua. completa oonstrueçào será, entretanto,
de imiueusa vantagem para esta localidade,
onde não existe edifício publico algum, ex-
copto uma pequena cadeia som segurança
servindo ao mesmo tempo de casa de câmara.

E' urgente a edificação de uma casa de
mercado, pagando os feirantes, (pie quizerem
nella expor produotos, um imposto conven-
cionado, que dê para seu custeio, senão para
resgate do dinheiro que íor gasto.

Estamos convencidos de que o governo
actual, tão patriótico, que tantas esperanças
desperta, não olhará com inditíerenlismo pa-
ra uma localidade que geme sob o peso de
atroz calamidade; continuando a nos fornecer
recursos, como (em íeito, o -governo nos
prestará um auxilio incalculável, enxugará
bastantes lagrimas.

Que S. Exc. o Sr. Presidente da provincia
não se esqueça de que a villa do Monteiro
foi sempre esquecida pela situação decahida.

Ella tem direito a protecção do governo
imperial.

Monteiro, 20 de Julho dc 18S9.
Antônio Severo da Silva Filho.

Molina

A corporação musical desta villa
pede ao juiz de direito de Óbidos,
Dv. Feliciano Henrique Harclmaii, que
lhe pague a importância que, ha. mais
de dons annos, está em seu poder para
comprar o fardamento da musica.

S, S. está a partir, canada confiamos
de sua memória a respeito de suas
dividas.

Nào é porque S. S. seja velhaco,
—náo senhor.— Longe de nós tal pen-
samento.

E' por uni defeito mental cpie o
priva de lembrar-se de todas as suas
dividas,—nós reconhecemos isso ; mas
rogamos que não so esqueça da pobre
musica do lngá.

Os musico*.
lngá, 25 de Julho dei 889.

GA%1.TII_111

ás 8 horas da noite em companhia d

1Ê
Campina Grande, 21 de Julho de

lllm." Sr. Tenente Manoel Justino de
Farias Leite.

¦ i

Tem esta por fim pedir a V. S.H, que
se digne responder-me, sob fé de ca-
Valheiro e com a máxima franqueza :

1,° Se .durante a passeiata política.

cio
Sr. Dr. Retumba e dò Sr. Ildeíonso de
Azevedo.

i.Mmaimeute. Que V. S.a nao es-
tava mais em Fagundes na occasião em
que algumas possuas foram na casa do
¦$r. iNavarrino.

De V. S#
Amigo e criado

José Honorio.
' VilSà ãa §S»„ite2ro

inspira-nos horror pintar as tristes cir-
onmslaneias cia. que so acha esta localidade
tanta ea miséria que predomina, tanta a
falta de meios de subsistência para o povo.

Mas antes devemos felicitar a situação dò-
rninantepolu boa direcçáo que tem dado aos
negócios públicos-e que, estamos Certos, con-
tinuará a dar, uo sentido de fazer cessar o
quadro de lagrimas que a todos oííerece uma
população morrendo á fome.

Para soecorrer aos infelizes desprotegidos

. ¥&>fóMa«-Sob o titulo acima
lê-se no Cunservudor de DL do mez
passado "ina local, censurando o acto
dó delegado de policia desta cidade,
que prendeu ao professor publico, Cie-
mentino Gomes Procopio.

Em homenagem á verdade, elevemos
dizer que o referido Clemeutino foi
preso, não por seis praças, mas pelo
delegado taò somente, na occasiào em
que commcttia turbulências, a que é
habituado.

Posteriormente foi que. ao apito do
delegado,'acudiram as praça! cia ronda,
que, na companhia daquelle, levaram o
preso para. a cadeia.

¦ Nào é, pois, exacto, que deixasse de
haver motivos para ser eílectuaáa a
prisão, edmp sé pretende, quando se
allega que o oííensor nào havia prati-
çá.do a mínima iníracção da lei.

Para se julgar de quanto é distineto
o professor Clememino, que espécie de
pessoa qualificada é elle', : basta con si-
durar que por seus próprios oorrelLvio-
narios açaiia o referido Clemenímo Go-
mes Procopio de ser suspenso por 90
dias do car.;o de professor publico e
mandado snbmetier a' processo disci-
piinar.

Eis a grande jóia do Conservador.
A prisão de Çlementino foi um acto

de energia e de justiça, que toda a po-
pulaçâo desta cidade approvou.

€on#<»r£ÍA— Teve lugar, no dia 27
cio passado, o casamento, do Sr. Bento
Alves Vianna, filho do nosso amigo
capitão João Alves Vianna, com1 a
Exma. Sra. 1). Rita Cândida de Mello

Cavalcante, sobrinha do nosso amigo
Ernesto Alvares Vianna.

Testemunharam o acto, como padri-nhos, esle ultimo p seu sobrinho,
Di'. João Tavares de Mello Cavalcante.

Irniiiensas felicitações.

O _\irí_ — De um amigo, natural
desta cidade, recebemos cartas em que
se lê o seguinte :

« E' sempre agradável saber novas
do torrão natal e dos amigos e coevos
com quem convivi o lutei como crente
da mesma fé ; vejo que, nào obstante
as calamidades que affligem nossa cara
provincia, essa linda cidade (Campina)
progride, o que rne é as.saz agradável.

a Não posso esquecer a pátria natal,
os parentes e os amigos; mas tenho
cada dia razão para louvar-me da roso-
lução (pie tomei em emigrar para esta,
admirável, immensa e íertiii<sima re*-
gião amazônica, onde, alem dos recair-
sos hiexhauriveis de sua Hora, de suas
águas e de suas ineommensiiravois
campinas, ainda desertas, na maior
parte, ha uma regularidade de estações
quasi inalterável; as noticias da secca
nas províncias ílagclladas só são cridas
o apreciáveis'a (piem as conhece.

« Aos filhos' cio Pará é isto incom-
prebensivel ;.o verão passado aqui íoi
anormal, mas desde; Dezembro que
chove e ainda agora continua quasi to-
das as noifess/a chover torretioialmente :;
que contraste! que difíerença !

a Quando contemplo o que vejo e o
-que- calculo sobre, òsía região immensa
e íoríiiissuiia, tão pouco povoada, offe-
recendo recursos incalculáveis a milhões •
cie homens o de animaes, e confronto
com o (pie conheço de nossa infeliz pro-
vincia e d-- seus malfadados habitantes,
que mourejam em vão, gerações após
gerações, não só entristeço-nie, corno
até indigno-me, de ver tantos milhares
de íamilias, dignas de entra sorte, os-~
magadas pela inépcia e pela désidiã,
mães de nossas desgraças, de um go-
verno de pilintras e de rapapés, con-
sumindo thesouros com immmvaiaos e
vagabundos estrangeiros, e deixando os
filhos do paiz fritos beocios e embasba-
cados ; realmente é para descrer de
tudo e cie todos, o

Ha nesta cuia o verdadeiro eáracte-
risticü de mu naraliybãno exilado ciue
atua o seu torrão, -mas a quéni a dosidiu
cio goveiMio afitgí.Mítoti [tara ioiigc^ na.
luta pela existência.

JÊ;! ?5!>iH; ««-í/iz uma iollia paulista :
(( í-onia-se que o vigário de ema ei-
dade desta, provjnçia. ptutidarit» exlre-"
niado e violentíssimo, preocenpou-se.
tanto com os uíümos aCOntècimíeiitos
<pie determinaram a quedado minisie-
rio Joào Alfredo cp.ie, íiá qnint;e-fi'ira
ultima, por occasiào du. missa, em vez
de Dominas robiseum. voit<»u-se distra-
bidamenífí para, o povo. poz us mãos e
com a maior còíilricçàq disse com a voz
ciara, e paVisáda : « Quem dramusu é'o
Vieira dn Siha. »

ó •' • ..o? i(on e <cro.

Pitiiura a peii»»!»:*-— A' Aca-
demia de sciencia, de Paris foi comum-
nicado que, por numerosos ensaios fei-
tos com o petróleo, está reconhecido
(pie essa. substancia é mnitu _nperiur
ao Oleo para a pintura.

Não só as cores conservam iodo o
son brilho, mas, o q'ué é principalmente
precioso, os cpiadips não terão neces-
sidacle de serem envéiíniôàdos^

Iiti»|iipé\àsí.a a-üiecScana»— Um
exemplo de extraordinário desenvolvi-
mento da imprensa. norU^amoricaiui:
o World tem"-quaronia paginas o ven-
d.e-se por preço a^iproximado a 40 rs.
da nossa móedai

O pessoal cçcnpádl) no serviço é de
redá oto i -es. i 8 0 c >r res po h deii tes,
typographos e itnpressores, e para

o trabalho a cargo destes dispõe de 71
rnachinas.
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e outros productos e empregam 300
oiMvà'rios.

¦Porto do Cabodelíoí*-Publi-
cornos hoje, em outra seeçào; o regu-
lamento sobre o serviço da ponto cons-
íruída em Cabedello pela companhia da
''estrada cie ferro Conde d Eu.

pampl^ó com a mesma orlhographia
o o mesmo mure magnuni de erros e
faltas typographicas com que o vemos
no original impresso.

E'' difficil oomprehender o que ali se
acha escripto ; na ignorância cio verda-
deiro culpado de semelhante monstruo-
sidnde litteraria, deixamos de pedir a
indispensável correcc/toi

Todavia, como aquella peça tem de
ser analysada por um de nossos coita-
boradores, este fará o possivel por com-
prehender e advinhar o pensamento cia
companhia GomkdEu,

E' deplorável que um trabalho sobre
tão importante assumpto se ache tão
imperfeito,

E«t-at!»«—Esteve nesta cidade o
tenente coronel Jòvitío Limeira I)inoá,
promotor publico de Alagoa Grande,
para onde seguiu hontem a assumir o
exercício de seu cargo.

Coniprjme.riíamol-o.

.4 raça foovSna—- Segundo um
calculo estatístico do ,JomaÍ do Agri-
cultor possue o Brazil rebanhos da raçi

FKwOOO

.000,000

,000,000

1,000.000
1,000,000

novma no total de '17,000,000 de ca-
becas,

Fste numero está repartido pelas
províncias do modo seguinte :
Rio Grande do Sul  O.Of i0,000
Minas-Goraes.....,..', 2.U)0.0OO
Goyaz e Matto Grosso.,.
Bahia ..*. ......
Amazonas ',.
Piauhy.. 
S. Patild e Rio de Ja-
neiro

Paraná e Santa Cat ha-
riria.

Pernambuco e Ceará...,
Outras pro^iriéiâs  1,800,000

A industria pecuária entro nos, po-
réin, sem embargo do algarismo indi-
cadò, vai deplorável mente descorada.

O Dir. Raphael de Barros, em árti-
gos a respeito deste assumpto, de-
tnpnstrá os vantagens çio desenvolvi-
mento desta industria e a receita que
delia advirá ao Estado.

Nesta industria nluito adiantada está
a Republica Argentina; sendo que os
tóimaes, na Republica Orientai do Uni-
guay, sào de. melhor qualidade, pelo
qne a industria de conservação de car-
,nès tem neste Estado mahvr dospnvol-
vimento do que naquelie.

A matança dai gado nesses dous ei-
lados Estados, no correr dos primeiros
semestres dos annos de 1885 até 1888.
pode apreciar-so pelos seguintes nados
relativos aoíuurncro cie rezes abatidas :
A nnos Íluenos-A gres Montevidéu

244;Í)0 723,700
182,00!) 7 í 4,900
50,000 508. 400

A extensão kiloineirica chi viae.ão
férrea no Brazil é de j 0.501 kiloníe-
tros, sendo S. 930 cm tramgo e 1,574
em construcçào.

O custo das estradas do forro
possuídas pelo Estado e de reis
1G5,030:(.)()4S782, (pie dão a renda
liquida, de 4.7,24; 727§418 ou menos de
21I21", de juros,

Éxceptliando a estrada de Pedro li e
a de Raturité, todas as outras apre-
sentam dejjcils.

Segundo liquidação fechada a 31
de Março ultimo, e ch»i8,035:1 83$Sfô
a divida da republica cíci IJruemav para
como Urazil, e de 241:638^080 a da
republica do Paraguay. por eiíeito das
transaecões relativas á estrada de ferro»
de Assmhpçào.

O Sr. Leu no (morador na rua cie
Doiix-Ponts, 32, em Paris) acaba do
invontar tunas pennas de escrever de
novo gênero, São de'vidro, resistentes
como as pennas de aço., tendo sobre
estas a vantagem de nào se uxvdnrom.

Na villa do Carmo, provincia do
Rio de danejro, ialleeera.ih deis pretos
africanos, um dos quaes contava 119
annos de idade § ° outro 125.

Existe na Arábia uma planta cu-
riosa. cujas sementes produzem elleii.es
muito sirrguláres.

O arbusto atíihgõ á ahura de um
metro e dá ouw fava semelhante á va-

igeiTJ couinuim. ou feijad preto;• Gojinendo-se es feijões, que tem um
gosto adericado, semelhante ao ópio.

1.000 000! wnie-se uma irresisiivel vontade de
rir, dançar, brincai' e entregar-se. aos
mais extravagantes actos : isto dura
cerca de uma hora, linda, a qual o in-
toxieado dorme algumas horas, e aca-
bado o somno o indivíduo nào se lembra
dos actos ridículos que praticara.

MaE?c?$í|*i*5:b..-s» àh i ía t l ã » » -
previnem da Bahia existem dez fabrica?
de tecidos, sendo sete na capital-; du;::-
em Yalenea e uma na Gaclipèira.

Essas fábricas enipregám tres rei!
operários, fora serviça.es feempregados
do cdihmercio.

C«K*»$S*a_>h5A ZU « íl © i" 26 tt
Gerto padre estanííp a dizer missa, séni
sachristào, ao dizer as palavras tex-
(irã"es: — Ijümtyüs voliiseum, tíriiá velha
qu.O se adiava pròserite respondeu-Lhe :
Dèo gnitias, seu padre.; e yiríindd-s(
pára uma visinha, excTahioii: --Sem pri
é bom a gente saber gedgraphiá !

1885
1880
1887

180*000 mm}
V^as«a"rf» sfc i*:>aí,asa V©»e

,i#»s—d--/ sempre curioso estudar os
pequenos mvsíerios da. natureza,

Todos salvam que o leite nitrabe as
-cobras, mas muita gente ignora q,ue a
saliva humana; produz nas cobras o
mesmo eiíeito que o veneno desses
réptis no homem.

Se uma Viborá beber leite em que se
haja posto saliva, morrerá imineçliatà-

| mente.
Outro• pon7ipm.1i1 da historia natural :

nos paizes quentes as lacraias atacam I
•os ratos os quáes recebem nas imãs

líio_çs.c5ii cerriási-ss — Lógica d-
um behadõ:

— (iuándo se bebe muiío. dorme-se
bem ; quando se dorme bem. nào se
peçca, obiem-si'1 a graça cie l.feus.
vai-se porão cóo. Logo, para ir para o
Ooo, é necessário sei' bêbado.

!^ ii I .í9 v 3 o $«— .\ a r(ig' i ã o ri a A í t i
Itália, assim como em quasi Ioda Ve-
neíia. um camponoz feliz ganha 2H
réis par dia, no inverno e 320 no \orão
sem prejuízo das paradas forçadas.
Os outros ganham apenas 160 ou 20(1
réis diários.

Na pro vincia de Lodi o salário de um
lavrador é de ,341400 por anno e o de
um jornaloiro 13$200, além da casa,
comida e aquecimento no inverno.

aquece-se a mistura sem deixar ferver.
Depois de meia hora rotira-se o dei-
xa-so em contado pôr espaço de oito
dias, agitando de tempos a tempos,

Depois de se ter lançado a. gotta no
sitio (pie se deseja, fura-se com uma
broca mais ou menos- grossa conforme
as dimensões que se pretendem.

Para cortar uma lâmina de vidro
opera-'se da mesma fôrma, de qufe ge-
rálmente usam os vidraceiros excepto o
diamante, que mesto caso é uma lima
embebida na. mistura acima citada e
percorre-se com ella ao longo da regra
tantas vezes quantas sejam necessárias,
para. formar um sulco não muito pro-
fundo.

Pára cortar frascos usa-se d-ésta
lima embebida ua mesma misfuraem-
pregando o torno.

Golloca-se cio modo mais conveniente
o frasco no torno o, emquanto gira se
lhe estabelece o sulco como precedem-
temente.

- c-- K- i* ¦
V

ÍJOA.TQ8 
Vagaram os seguintes;durante['$ ultima sc-

in anii.
Que o (ir. Jòâp Tavares nào acreita a can-

didatura pelo 5a districto.
Já fui joguete dos guabirús urna vaz.

nào.q.irerq sòt-o mais nunca, iliz elle:
i; bem rázào çjnê tem !

Que o Clehiéntmp quer ser-candidato;'; pro-
vincial.

K quem já ps teve na cadeia [iode ser de-
pulado, perguntava um innocentc ?

{'orque não V rotrupíi òutrò; o vigário e
o Kspinplanàp "astà^jcabájahdp por elle?!

' 
¦' '* .

\ A*

Oue o vigário qua!' fundar um jornal, sob
a dirccçào do sachristào, para exigir quo o
proprietário do actual commercio sejamul-
Lado, como o antigo, sempre que houver íal-
ta de limpeza ua ca.-.a de eouirnerêio.

Hòa ideiit, reverendo !

Ani' es partidários do candidato Olementi-
uo estão em grande embaraço.

Para acceilarmos a cândidatwra. de nos-
so amigo, diz um, è preciso negarmos (pie pi-
le lenha estado em exereieio quando na do-
legaria, de policia,

.Mas então a. que fipa reduzida a historia
dos bofeieV-s. (jijandp aqui esteve o chefe de

zendas, um grande estabelecimento de
molhados, gêneros de estiva e aiimen-
ticií.is para vender em grosso e a, rota-
lho, garantindo a boa qualidade dos ge-
neros e proems baratissimos. No mesmo
estabeleci mente) so encontrará grande
deposito de fumo e aguardente.

Campina Grande, 24 de Julho de
1oo Oi '

Belmíro Barbosa Ribeiro.

Ourives
O abaixo assignado resolveu mu-

dar sua olíicina de ourives para a
praça da independência, n. 20, onde
poderá ser procurado, a qualquer hora,
para objecto de sua profissão.

Tambem declara aos habitantes
desía cidade e do sertilo que concerta
machinas de costura por preços mo-
dico.s.

Campou;, Julho de 1889.
Anlonio Joaquim Caudéas.

í X j IMj ;x
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luilcia.
D.l^assaremos por mentirosos.

:— b se coníessarmos que estava em exer-
cicip V

Havc!'á incempatibilidade e o horriem
nào poderá ser canUidató !

E esta ! e preciso pensarmos..

Oue es eleitprps.estáo achando o dr, Trin-
dade l.iclll cruel.

Ao baterem-lhe á poria, brada o Gerbero:.
Perdoe, irmã a.

{'oiü-e dr. Manoel Tertuliãno !
ri--

Que o vagabunde n.n I acl]QU domicilio.
ííi Imn reyiéht lòtijotrrs ases pròrniéres

âiíàíürá!

Dirigido por — Br. ^ÍWtoTiíj

MEaSALIDaDES
infoimás .... 45)^0^©

Cs estatutos acham-se nesta tvpogra-

phia á disposição do publico.

BÜLETüi COMMKRCIAL

Feira de Itabavauna ern 30 cié .Julho
de 1880.

Bois recolhidos aos curraes.. . '1300
Vendidos  32.2

Regulando o kilo du earne 200 rs.
'Destino

Pernambuco 322
Seguiram para S. Antão 578

( diversos i ........ a.
Sobras ' . . . . , . g§

l;ii)0
Mercado desanimado. •

mtiMk BOMESTIÍÍA.

fi^iBs^w» e em'l*ã? thlríi
leri.las Hrmissivfilment,. moiíap..;8e u, Quando í;„ .-.., _„...,..,, vi(ii,, |;nw•al.9 atacada mw a Imtm. elle mm-, ,.,.s.. n0 siLio .'j,,,^,,,,,!,, MIIla ,.,,„.,, dame o cérebro e salva-se, porque nesse rniísítir.'i dc^ereíiro existe uni contra veneno. -. | 

"" '.'
*ü hssoncia de íereOenílima CO granimas

Oue o vigário já achou chápeo para a sua c|p le^J.
,l"eira do Campina, hoje, 2 de Agosto

e^^él'éfcâi ílíveieí5m!«j — A.s minas &' d'azeda.sem nó. . . . 125
,de Unia de Afarahú, na província, da. Cabeeasaj alho..;..,., n.° í
Bahia, já oíícrecern ao consumo kon.
í&ápj petróleo, velas de paraíino. sabáa 'com o sal da^das. e a, le.rebemhiua : I acaba du abi ir, cordiguo á loia^le h-~

pe
totep. ( isío é, lorre da. igreja ).

H lil sc acha plj.e ja iío suu lugar.
Um baoeio qiip |j;i'<sava. descreveu em

quatro palavras 0 tal chapea.
— K uma eaiiçleia de azeite com um cabo

'.• quatro bicos:
-~ Só ialtam as mexas •

a v% $i ií m í í b è sí

Houve it00 bois.
Peàa es'rada do Siridó ... 492
í] « das espinharas. 008

Jk.rwt in> \rAcítiile
O proprietário da bem conceituada

loja Americana, no intuito de satisfazer
Esmagam-se os alhos, misturam--sei melhor a seus numerosos Iregtiezes

Mercado do Campina em 27 de Julho
do\SS\).

Milho .'.....
Feijão.. . . . . .. ; , ,.,¦
Farinha, .... ... .V .
Carne secca . . . ,kil. .
Ihfa verde, kil. .....
Ua.padura., cento . •. ¦. V /•¦
Couro de bode, o conto. .
Sola, o meio ........

Tve. n.\ (( Gazeta no Skutão a

l att)000
2^tK)0
JctDKiO
íffidf)

9^000
98$00O

3aJJ)000

.-.i. ,. j.. ¦ ^4^1+**+***


